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APRESENTAÇÃO

Neste terceiro volume, os autores apresentam suas reflexões de maneira crítica 
e analítica, colocando em cada trabalho uma singularidade que marca o contexto 
de reflexão. Colocam, ainda, à disposição das investigações no mercado editorial 
múltiplos conhecimentos, por isso, os vinte e oito textos que serão apresentados 
dialogam com as necessidades dos interlocutores deste e-book, os múltiplos leitores.

No primeiro capítulo, são apresentadas reflexões da literatura para o 
desenvolvimento do ser humano. No segundo capítulo, a cultura ucraniana, bem 
como seu contexto e trajetória são apresentados em um município do Paraná. No 
terceiro capítulo, há uma reflexão memorialística não homogênea configurada nas 
descrições de Valentine de Saint-Point. No quarto capítulo, as autoras discutem 
sobre plano fronteiriço entre o plágio e a intertextualidade, bem como colocam em 
destaque as possíveis implicações para o meio acadêmico.

No quinto capítulo, é demonstrada a importância da leitura para o incentivo à 
participação dos alunos nas aulas de literatura. No sexto capítulo, o autor apresenta 
alguns encaminhamentos no trabalho com a leitura como porta que se abre para 
as possibilidades de um mundo possível. No sétimo capítulo, as autoras analisam, 
criticamente, a colocação dos pronomes oblíquos no Português Brasileiro. No oitavo 
capítulo, as narrativas são colocadas no campo da experiência nas propostas de 
ensinar e aprender teatro na escola.

No nono capítulo, são desenvolvidas reflexões sobre o posicionamento da 
mulher negra na noção de entre-lugar ou nos espaços de fronteiras, normalmente, 
resultantes de processo diaspóricos. No décimo capítulo, pesquisa-se e relata-se o 
legado deixado pela bailarina, coreógrafa, gestora e professora Rosa Cagliani que 
atuou, incisivamente, na cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba. No décimo 
primeiro capítulo, as autoras apresentam as peculiaridades do idioma Francês e suas 
repercussões político-militares. No décimo segundo capítulo, as autoras analisam a 
figura das beatas na literatura ficcional do livre pensador Clodoaldo Freitas.

No décimo terceiro capítulo, as teorias de Saussure e Chomsky representam o 
ponto de discussão. No décimo quarto capítulo, a autora apresenta breves reflexões 
do uso de imagens em sistemas de avaliação. No décimo quinto capítulo, a autora 
apresenta parte de um resultado de pesquisa do Mestrado Profissional em Artes. No 
décimo sexto capítulo, são suscitadas reflexões quanto ao uso da linguagem poética 
na visibilidade do espaço acadêmico.

No décimo sétimo capítulo é apontado uma gama de reflexões críticas sobre 
o processo de formação e criação do que vem sendo denominado dança aérea ou 
vertical. No décimo oitavo capítulo, os autores descrevem e analisam experiências 
pedagógicas desenvolvidas a partir de um projeto de extensão do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins. No décimo nono capítulo, propõem 
algumas indagações sobre a dança no universo da cibercultura. No vigésimo capítulo, 



a autora relata e discute a relevância de um projeto musical a partir das canções de 
Dorival Caymmi e Luiz Gonzaga.

O vigésimo primeiro capítulo trata-se de uma análise acerca da divulgação 
científica feita por dois jornais impressos. No vigésimo segundo capítulo, as autoras 
debatem os temas educação e ética como caminhos saudáveis para uma sociedade 
melhor. No vigésimo terceiro capítulo, o autor analisa a função do profissional tradutor 
e intérprete da Língua Brasileira de Sinais. No vigésimo quarto capítulo, a autora 
articula alguns conceitos de encenação, baseando-se em literaturas especializadas.

No vigésimo quinto capítulo, o autor analisa as proposições da música 
eletroacústica. No vigésimo sexto capítulo, os autores analisam o fenômeno fake 
news no contexto da campanha presidencial de 2018. No vigésimo sétimo capítulo 
é discutida a formação continuada de professores de educação infantil e, por fim, 
no vigésimo oitavo capítulo, o autor discute o termo folclore a partir de uma cultura 
diferente.

Assim sendo, que as reflexões desta obra contribuam de alguma forma com 
ampliação cultural e leitora dos interlocutores que pretendem tomar cada texto como 
fonte singular de pesquisa.

Ivan Vale de Sousa
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A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NO INCENTIVO À 
INTERAÇÃO/ PARTICIPAÇÃO ENTRE OS ATORES 

DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NAS 
AULAS DE LITERATURA

CAPÍTULO 5

Reris Adacioni de Campos dos Santos
Centro de Estudos Superiores de Itaituba – LTDA, 

Faculdade de Itaituba-FAI 
Itaituba/ PA

Raquel Batista Silva
Centro de Estudos Superiores de Itaituba – LTDA, 

Faculdade de Itaituba-FAI 
Itaituba/ PA

RESUMO: O Presente artigo objetiva 
demonstrar a importância da leitura para 
o incentivo à participação dos alunos nas 
aulas de Literatura, ressaltando que o ato de 
ler auxilia na interação entre os educandos 
e docentes. Para a realização deste, fez-se 
necessária a busca por informações através 
de pesquisa descritiva com abordagem 
qualitativa e pesquisa de campo realizada 
com uma professora da disciplina de literatura 
e estudantes do segundo e terceiro ano de 
uma instituição de ensino médio, do Município 
de Itaituba. Diante dos dados alcançados, é 
evidente que, apesar de alguns verem como 
uma obrigação a apreciação de obras literárias, 
conseguem entender o papel fundamental 
que esses textos possuem no aprendizado 
e expõem boa receptividade quando as 
literaturas são indicadas para leitura durante as 
aulas. Pode-se considerar ainda que a leitura 
tem sua devida importância na relação aluno-

professor, porque a própria disciplina exige que 
esta seja um exercício corriqueiro para que se 
alcance o objetivo básico dos textos literários. 
Portanto, evidencia-se o reconhecimento da 
relevância da leitura para a interação entre os 
professores e alunos, assim como a concessão 
da oportunidade de participação durante as 
atividades de apreciação desses textos.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Participação. 
Literatura. Interação. 

THE IMPORTANCE OF READING 

IN ENCOURAGING INTERACTION/

PARTICIPATION AMONG ACTORS IN 

THE TEACHING-LEARNING PROCESS IN 

LITERATURE CLASSES

ABSTRACT: This article aims to demonstrate the 
importance of reading to encourage students to 
participate in the literature classes, emphasizing 
that the act of reading assists in the interaction 
between learners and professors. To accomplish 
this, it was necessary to search for information 
through descriptive research with qualitative 
approach and field research conducted with a 
teacher of the literature discipline and students 
of the second and third year of an institution of 
High school in the municipality of Itaituba. Given 
the data obtained, it is evident that, although 



 
Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas 3 Capítulo 5 48

some see as an obligation to the appreciation of literary works, they can understand 
the fundamental role that these texts possess in learning and expose good receptivity 
when the literatures are indicated For reading during classes. It can also be considered 
that reading has its due importance in the student-teacher relationship, because the 
discipline itself requires that this is a common exercise to achieve the basic objective of 
literary texts. Therefore, it is evident the recognition of the relevance of reading for the 
interaction between teachers and students, as well as the granting of the opportunity to 
participate during the activities of assessing these texts.
KEYWORDS: reading. Participation. Literature. Interaction.

1 |  INTRODUÇÃO

A leitura excede a decodificação dos termos escritos no texto e baseia-se na 
interpretação da ideia que o autor inseriu e na correlação do conhecimento que 
o ledor tem com a mensagem que absorve. Assim, uma boa leitura proporciona 
a quem lê a capacidade de interagir com o texto para que assimile o conteúdo e 
ponha seus ideais críticos, analisando as informações, produzindo reflexões acerca 
do tema abordado (FAULSTICH, 1992).

Desse modo, Cordasso (2012) postula que a Literatura consegue desenvolver 
e aguçar a imaginação do indivíduo, dando permissão para que faça viagens 
imaginativas e consiga ampliar seu conhecimento sobre uma produção literária. Por 
conseguinte, considera-se que a partir da leitura de textos literários é possível que o 
leitor descubra diversos universos e produza o próprio mundo de acordo com suas 
descobertas e preferências. 

No ambiente educacional o aluno consegue desenvolver sua capacidade de 
interpretação em relação às palavras que concedem sentido aos textos que lê, pois 
estes vocábulos são lidos pelos educandos com base nos sentidos precocemente 
construídos e constituídos de acordo com o discurso filiado, assim, o leitor demonstra 
a compreensão e assimilação das informações relacionando-as ao conhecimento 
preestabelecido (VINHAIS, 2012).

Em vista disso, a leitura realizada durante as aulas com participação conjunta 
do professor e dos alunos produz interação entre os envolvidos na efetivação do 
ensino e aprendizado, por isso, proporciona conhecimento para ambas as partes, 
pois o docente, ainda que detenha saberes sobre diversos assuntos, também pode 
aprender com os alunos, além disso, essa interação facilita o convívio no ambiente 
educacional, tornando-o um espaço de aprendizagem mútua e de convivência 
harmoniosa.

2 |  CONCEITOS DE LITERATURA

A palavra Literatura tem origem, segundo Silva (2002) do radical littera (letra) 
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que significa saber relativo à arte de escrever ou ler, nomeando-a como uma arte 
restrita, enquanto Tufano (2005) afirma que a Literatura é a arte de produzir histórias, 
poesias, entre outros. Considera-a uma arte ampla, pois, pode ser considerado como 
literatura todo e qualquer texto.

Vista dessa maneira, a literatura é a arte em que o artista reproduz a realidade 
com a possibilidade de fazer modificações de acordo sua própria visão e espírito, 
isto é, mediante à liberdade de criação. Candido (2002) observa que a literatura é 
um conjunto de obras que uma sobressai em relação às demais e aos ledores e vive 
apenas se estes a vivem a partir da decifração e aceitação deles para com ela, sua 
existência depende dos escritos e leitores.

José (2007) aborda que a leitura de Literaturas proporciona viagens a um 
mundo fictício e imaginário, podendo trazer ao leitor coisas que não fazem parte 
do cotidiano, fazê-lo descobrir personagens pelos quais pode sentir simpatia ou o 
contrário. Possibilita que o ledor encontre o próprio “eu” ou até mesmo reconheça-
se ou estranhe-se em outros “eus”; ou seja, a dimensão psicológica do texto literário 
concede a identificação ou projeção, direcionando-o à caminhada no seu interior. 

3 |  LEITURA E INTERAÇÃO

Para o estudante atribuir significação ao texto lido, necessita-se, durante 
a leitura que o docente discuta com estudante, antes de efetivá-la, o significado 
de alguns termos ou expressões do texto, visando facilitar a criação de sentidos, 
produzindo uma relação de compartilhamento de saberes e consequente interação, 
resultando em aprendizado (VINHAIS, 2012). 

Desse modo, compreende-se que a interação entre os atores da educação 
pode auxiliar na troca de conhecimento e para Vygotsky, segundo Castorina, 
Ferreiro, Lerner e Oliveira (2003), a concepção de aprendizagem relaciona-se a 
proporção social e histórica do desempenho psicológico humano, definida como 
um procedimento que integra relações entre indivíduos, sendo necessário postular 
relacionamentos interpessoais, como, por exemplo, a interação do sujeito com o 
mundo que ocorre pelo intermédio de outros.

Como afirma Antunes (2009), 

Uma atividade é interativa quando é realizada, conjuntamente, por duas ou mais 
pessoas cujas ações se interdependam na busca dos mesmos fins. Assim, numa 
inter-ação (“ação entre”), o que cada um faz depende daquilo que o outro faz 
também: a iniciativa de um é regulada pelas condições do outro, e toda decisão 
leva em conta essas condições (ANTUNES, 2009, p. 45).

Nessa perspectiva, a ação interacional está diretamente ligada à relação e 
participação dos sujeitos envolvidos em determinada atividade que deve ser efetivada 
conjuntamente, valendo considerar que os resultados que se deseja alcançar 
através da ação dependerá da iniciativa e das condições dos indivíduos. Por isso, 
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essa interação é primordial na leitura para que os alunos tirem dúvidas existentes 
e aproximem-se mais do professor, vendo-o como um companheiro diário que o 
ajudará a formar pensamento crítico por meio da de literaturas e discussão em sala 
de aula, promovendo a socialização de opiniões somadas ao saber que já possuem.

4 |  METODOLOGIA

 Para o seu desenvolvimento realizou-se pesquisa descritiva que busca a 
descrição sobre população ou fenômeno específico, além do estabelecimento de 
relações entre variáveis, podendo utilizar certas técnicas para coletar os dados, como 
questionário (GIL, 2002), com caráter qualitativo baseando-se no “uso de dados 
qualitativos obtidos em entrevistas, documentos e observações para a compreensão 
e explicação dos fenômenos” (DIAS; SILVA, 2010, p. 46).

A pesquisa de campo pode ser realizada por meio da observação da forma 
que ocorrem determinados fatos, coletando dados e registrando circunstâncias 
relevantes a serem analisadas. Foram elaborados questionários diferentes para as 
docentes e discentes, construídos com perguntas que, para Marconi e Lakatos (2015, 
p. 111), “devem ser respondidas por escrito e sem a presença do pesquisador”. 
Posteriormente, efetivou-se tabulação dos dados alcançados, e elaborou-se gráficos 
e tabelas acrescentando interpretações e conclusões importantes para a coleta de 
dados.

O público-alvo foi uma professora que leciona a disciplina de Literatura e dez 
educandos, sendo cinco que cursavam o segundo ano e cinco estudavam no terceiro 
ano na Escola Estadual de Ensino Médio Benedito Corrêa de Souza, localizada na 
Av. Marechal Rondon, no Município de Itaituba/ PA.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

5.1 O que diz a professora

A profissional que participou da entrevista possui acima de 35 anos e dentre 
as opções do nível de escolaridade (Ensino superior incompleto, ensino superior 
completo, pós-graduação, mestrado, doutorado, pós-doutorado) optou por superior 
completo, demonstrando não possuir especialização Lato Sensu ou Stricto Senso e 
somente a graduação.

A questão quatro perguntava sobre o entendimento da docente a respeito da 
interação entre aluno e professor em sala de aula para verificar se a referida entende 
que é necessária para o ensino dos conteúdos da disciplina.
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P Resposta

P
A interação entre os atores – professor e aluno – do processo de ensino-aprendizagem é algo 
necessário para que ocorra a aprendizagem como diz Paulo Freire “Os homens educam-se entre 
si, mediatizados pelo mundo”. Sendo assim, interação é a troca e a partilha.

Quadro 01 – Interação entre aluno e professor

Observa-se que a participante vê como necessária a interação entre os atores 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, embasando-se nos conceitos de 
Paulo Freire “Os homens educam-se entre si, mediatizados pelo mundo”, definindo 
a interação como a troca e a partilha de saberes.

O quinto questionamento voltava-se para a influência da leitura na interação 
entre docentes e discentes.

P Resposta
P A leitura humaniza o homem e abre espaço para o diálogo, para troca de vivências. Dessa forma, a 

leitura se torna eficaz na construção dessa experiência no espaço da sala de aula. 

Quadro 02 – Influência da leitura na interação entre professor e educandos

A docente apresenta que a humanização do homem por meio da leitura 
possibilita o diálogo para o compartilhamento de vivências, tornando-se eficaz na 
construção de experiências dentro da sala de aula, aliás, como a leitura transforma 
o ser humano e auxilia na comunicação, consegue construir aprendizado resultante 
de experimentações.

A sexta questão tratava da importância que a leitura possui para as aulas da 
disciplina de Literatura para investigar se há o reconhecimento efetivo do ato de ler 
nas aulas que a docente cede aos educandos.

P Resposta

P
A leitura nas aulas de Literatura é importante porque possibilita a experiência de ouvir o outro, de 
trocar vivências, de supor ideias, de fomentar o saber, de construir memorias; enfim, o diálogo com 
a existência humana.

Quadro 03 – Importância da leitura nas aulas de Literatura

A professora esboça que a leitura nas aulas da disciplina citada é importante 
por proporcionar a experiência de escutar as considerações do outro, a troca de 
vivências, suposição de ideias, estímulo do saber, construção de memorias, a 
comunicação com a humanidade, transformando-o em um ser social compreensivo 
e de pensamento crítico.

 A sétima questionava se a profissional acredita que o ato de ler incentiva a 
participação dos discentes durante as aulas da disciplina que leciona, para que fosse 
evidenciada a opinião da referida em relação à consequência da prática da leitura 
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sobre os alunos.

P Resposta

P
Acredito que sim. Por mais que a tecnologia proponha a rapidez da informação e com isso a falta 
de concentração para algumas práticas humanizadoras; mesmo assim, a leitura motivada pela 
troca de experiências, incentiva o aluno e desencadeia o interesse pela leitura.

Quadro 04 – A prática de leitura como incentivo à participação dos alunos

Pela resposta que pode ser observada no quadro acima, a professora crê na 
influência da leitura sobre a colaboração dos aprendizes nas aulas, enfatizando 
que apesar das tecnologias proporcionarem maior velocidade na transmissão de 
informações e provocar ausência de concentração para ações humanizadoras, ainda 
assim, com o compartilhamento de experiências, incentiva e estimula o interesse 
nas aulas de Literatura.

A oitava pergunta buscou investigar sobre as metodologias de ensino utilizadas 
pela profissional entrevistada nas aulas de Literatura para verificar se a docente 
utiliza inovações nas práticas pedagógicas.

P Resposta

P As mídias quando utilizadas como ferramentas pedagógicas podem ser cartaz coringas no processo 
de incentivo a leitura e colaboram com a disciplina de Literatura.

Quadro 05 – Metodologias utilizadas no trabalho com a disciplina de Literatura

Na resposta cedida pela participante da entrevista é possível identificar que as 
mídias são ferramentas pedagógicas utilizadas em suas aulas, porque a participante 
afirma que estes recursos podem ser fundamentais para incentivar a prática de 
leitura, além de colaborarem com a disciplina tratada no caput deste artigo. Este fato 
evidencia que suas práticas de ensino são inovadoras.

A nona questão investigava se a entrevistada considerava um desafio conseguir 
incentivar a prática de leitura a ser realizada por parte dos alunos.

P Resposta

P
A tecnologia atual proporciona o aceno à muitas fontes. O aluno e o cidadão em geral nunca leram 
tanto, os indivíduos têm contato com textos: compartilham, leem, escrevem. O desafio do professor 
de Literatura é ajudar a filtrar, a fazer escolhas e para isso o diálogo e a motivação que levam aos 
clássicos é uma prática desafiadora, mas que precisa ser implementada na sala de aula.

Quadro 06 – O incentivo à leitura como um desafio

Em sua resposta a profissional esboça que a tecnologia promove o acesso a 
muitas fontes e que sempre houve pouca leitura por parte do aluno e do cidadão em 
geral; os mesmos entram em contato com variados textos os quais são compartilhados, 
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lidos e escritos. Vê-se desafi ada a ajudar na absorção e escolha dos textos, e para 
que isso ocorra são necessários diálogo e motivação, levando-os aos clássicos, 
sendo assim uma prática desafi adora, mas necessária na sala de aula.

5.2 O que dizem os discentes

Como resultado do perfi l do entrevistado pôde-se constatar que a maioria dos 
educandos participantes tem em torno de 13 a 17 anos (09 discentes), e a minoria 
tem entre 18 e 23 anos (01 entrevistado). Em análise às respostas escritas na 
segunda questão que solicitava o sexo dos entrevistados: uma grande parte é do 
sexo feminino (oito), enquanto uma menor quantidade possui o sexo masculino (02 
educandos).

Gráfi co 01 – Faixa Etária dos Educandos. Fonte: Santos, 2018.

No gráfi co acima está representada a faixa etária dos alunos entrevistados, em 
que se encaixam 28% possuem de 18 a 23 anos enquanto 72% tem idade entre 13 a 
17 anos. Dentre estes, deve-se explicitar que dos alunos que cursam o segundo ano 
enquadram-se na faixa etária de 13 a 17 anos – 05 alunos (01 do sexo masculino e 
04 do sexo feminino e 01 do sexo masculino). Do terceiro ano, dividem-se em: 13 a 
17 anos – 04 educandos (01 do sexo masculino e 03 do sexo feminino); 18 a 23 anos 
– 01 aluna; evidenciando que houve grande participação de mulheres.

A quarta questão discorria o “porquê” de a leitura ser importante para eles e 
o maior destaque foi o fato de promover conhecimento de mundo relacionado a 
histórias, palavras, artes e artistas, cultura.

P Respostas
P1 Porque a leitura abre nossa mente, e faz adquirir conhecimento.

P2 Porque é sempre bom conhecermos um pouco de nossa cultura, até porque literatura é 
cultura e retrata cenas ou situações do passado e até mesmo do dia a dia.

P3
Porque é uma forma de aprendermos mais, de nos entretermos com nossa imaginação. 
É uma forma também de enriquecermos o vocabulário, sabermos conversar e ter mente 
aberta sobre diversos assuntos.

P4 A leitura é importante para que se possa obter novos conhecimentos, além é claro de poder 
desenvolver melhor a escrita.
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P5 Porque trás o interesse despertando o aluno a fi car mais focado na aula, pois é uma aula 
bastante atrativa com varias descobertas.

P6 Porque é um meio de adquirir mais conhecimento das palavras e também abre nossa mente 
para refl exões diversas. Além de ser uma das melhores distrações.

P7
Porque a leitura aguça o interesse do leitor em aprender, estimula sua educação, e os 
prepara para futuras ocasiões em que precisa-se de uma linguagem formal e um vocabulário 
extenso.

P8 Porque a leitura abre portas para um mundo ainda desconhecido que só descobrimos ele 
após ler, porque ler é uma arte que ainda algumas pessoas desconhecem.

P9 Porque com a leitura podemos conhecer além de histórias, conhecer as diferenças entre o 
que pode ou não ser verdade, saber se defender.

P10 Com a leitura podemos aprender muito, criar personalidade, gostos e aprimorar 
conhecimentos e também a tornar mais livres e abertos para novos pensamentos e teorias.

Quadro 07 – Importância da Leitura

Além disso, para os entrevistados, a leitura abre a mente para a produção 
de refl exões, aguça o interesse pelo aprendizado para que não sejam analfabetos 
funcionais, infl uencia no desenvolvimento da escrita, proporciona o conhecimentos 
de varias histórias, distinções entre verdades existentes e elaboração e autodefesa, 
alcançar aprendizado  sobre muitos assuntos, elaborar sua própria personalidade e 
tornarem-se pessoas com a mente aberta para inovações teóricas. 

Valendo destacar que a leitura pode ser utilizada para entretenimento imaginativo, 
enriquecimento do vocabulário e aumento da capacidade de diálogo a respeito dos 
mais diferenciados temas. Estimula a educação do indivíduo e consegue prepará-
lo para futuras situações em que necessite utilizar a língua padrão, obedecendo as 
normas da gramática normativa. Durante as aulas, consegue despertar o interesse 
dos educandos por tornar a aula atrativa e fazer com que estes fi quem mais focados.

A quinta pergunta investigava sobre qual a frequência anual da prática de leitura 
realizada pelos entrevistados e percebeu-se que a maioria dos participantes pratica 
a leitura de 2 a 6 vezes ao ano.

Gráfi co 02 – Frequência anual da Prática de Leitura.
Fonte: Santos, 2018.

A partir desta pesquisa constatou-se que a frequência em que leem livros 
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literários ainda é pouca considerando as diversas opções que se tem, tanto em 
gêneros quanto em quantidade de obras que disponíveis, além da necessidade 
frequente que se tem em adquirir saberes em relação aos mais variados temas 
que são discutidos em sociedade, pois apesar dos autores terem escrito em outras 
épocas, as informações ainda são bem atuais.

Na questão seis buscou-se investigar se os educandos(as) consideram a 
leitura de literaturas como uma obrigação imposta pela disciplina de Literatura e 
pelos docentes ou se sentem prazer na apreciação de textos literários, solicitando 
justificativa da resposta para que expusessem a opinião que tem sobre o contato 
com essas produções.

P Respostas
P1 Sinto prazer na leitura de textos literários, porque as obras são interessantes.

P2
Não, acho super legal ler livros literário e conhecer mais sobre esse mundo fascinante. Adoro as 
idealizações impostas por autores, mas também acho o máximo a verdade crua e nua do gênero 
naturalismo.

P3 No início eu via como uma obrigação imposta pela disciplina, mas depois que peguei o “jeito” pra 
ler já acho que DEVE mesmo ser imposta pela disciplina, porque é estimulante.

P4 Sinto prazer, ainda mais em livros de ficção.
P5 Amo ler, é interessante ler livros, porque além da leitura a novos saberes na linguagem.

P6 Gosto da leitura e acho que a disciplina de literatura é tão importante quanto qualquer outra das 
disciplinas.

P7 Sinto prazer ao ler as literaturas, pois sei que me beneficiarei com isso.
P8 Amo a literatura, porque literatura é arte e isso me fascina.
P9 Gosto de ler mas não frequentemente mais por ser importante.

P10 Sinto prazer, pois cada vez que leio sinto que me aprimorei e o assunto preenche mais um espaço 
de minha mente.

Quadro 08 – A leitura de textos literários como obrigação ou prazer

No quadro anterior, analisa-se a noção de obrigação e prazer na leitura de 
textos literários, em resposta uma entrevistada informou que vê como uma obrigação 
imposta pela disciplina, porém após “pegar jeito” percebeu que essa “obrigação” 
é necessária e estimulante. Outros expuseram o prazer sentido em relação aos 
benefícios que podem ser conquistados com a leitura. Então, tornou-se evidente 
que apesar de alguns verem como uma obrigação, acabam entendendo o papel 
fundamental que esses textos possuem no aprendizado e expõem boa receptividade 
quando as literaturas são indicadas para leitura durante as aulas e para as atividades 
que se destinam.

A sétima indagação abordava a respeito dos ambientes em que costumeiramente 
praticam o ato de ler, com o intuito de descobrir se o local mais utilizado é a escola, 
por ser um ambiente propício para essa prática, porém o resultado principal foi que 
a maior parte dos entrevistados (as) praticam a leitura em casa sem apontarem as 
razões de optarem por este lugar para suas apreciações literárias.
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Gráfi co 03 – Ambientes onde Praticam a Leitura. 
Fonte: Santos, 2018.

Acerca dos resultados expostos no gráfi co 03, vale ressaltar que 02 educandos 
(as) praticam a leitura tanto na escola quanto em casa; e 02 alunos (as) leem em 
todos os ambientes apontados como opção. Dentre os “outros” ambientes, foram 
citados: igreja, praça e viagem. Então, compreende-se que além dos textos que são 
solicitados pelos professores dentro da sala de aula, os alunos fazem outras leituras, 
podendo exemplifi car a leitura da bíblia por terem citado que realizam leitura na 
igreja. 

Pode-se acrescentar que, possivelmente, há a prática de leitura pelo prazer 
de ler, pois o ambiente onde mais se realiza a leitura é em casa evidenciando a 
possibilidade da busca por textos que distraiam a mente dos leitores e ainda assim 
acrescente saberes diversos e os oportunize a descoberta de novas histórias, 
palavras, personagens e realidades.

A oitava pergunta buscou descobrir a importância que a disciplina de Literatura 
tem segundo os entrevistados (as). Destacaram que é importante, pois, promove 
conhecimento, faz saber mais sobre a Literatura e soma saberes sobre as obras 
literárias.

P Respostas
P1 Saber sobre a Literatura em si, e suas obras.
P2 Conhecer o vasto mundo literário e se afundar nos contos propostos pela literatura.

P3 Para que sejamos conhecedor do que acontecia antes através de obras, sendo naturalista. 
Muitos outros livros são também importantes para leitura.

P4 Além da leitura, a disciplina ainda oferece novos conhecimentos sobre escolas literárias e 
seus respectivos tópicos.

P5 Ela é importante pelo fato de nos ensinar as informações do século passado e isso é bem 
aprimorizado.

P6 Ela nos fala de grandes autores e de tempos nos quais acontecem movimentos importantes 
da literatura.

P7
Incentivar os alunos a ler para que eles possam ter uma preparação, tanto gráfi ca ou 
fonológica, já que as literaturas permitam com que abrangemos uma linguagem formal a qual 
nos será útil para o dia a dia.

P8 Traz conhecimentos de um mundo invisível.
P9 A mesma importância que as outras disciplinas.
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P10 Fazer com que o aluno se torne alguém melhor e mais amplo.

Quadro 09 – A importância da disciplina de Literatura.

Considerando as informações do quadro anterior pode-se destacar que a 
importância mais apontada pelos entrevistados acerca da disciplina é a sua função 
de transmissão de conhecimento sobre acontecimentos, escolas literárias, autores 
que se destacaram em outras épocas por suas produções, ademais, incentiva a 
preparação gráfi ca e fonologicamente, pois permite o acesso à linguagem formal e a 
capacidade de ampliar o conhecimento do leitor.

Por conseguinte, elucida-se a relevância que a disciplina possui para o ensino 
e educação de saberes dos discentes, sendo equiparada a outras matérias, mesmo 
que possua o diferencial de trazer em seu corpo vários conhecimentos de distintas 
áreas distintas e garantir a melhor preparação dos alunos para as mais diversas 
circunstâncias durante sua vivência em sociedade, tornando-os pessoas melhores.

A nona questão tratava-se de uma avaliação da interação entre os alunos e o 
professor(a) de Literatura, solicitando que os participantes lançassem notas para a 
relação entre estes indivíduos efetivada durante as aulas, buscando, principalmente, 
a satisfação para com o ensino da disciplina.

Gráfi co 04 – Notas Referentes a Interação entre Alunos e Professores

No gráfi co estão representadas as notas avaliativas cedidas pelos participantes 
e o resultado proporcional a essa avaliação. Resultou que a maioria (40%) deu nota 
08, esboçando satisfação completa a interação resultante do trabalho em sala de 
aula. 

Enquanto, 20% deu nota 05, demonstrando média satisfação. O total de 10% 
avaliou com notas 03, 10% nota 04, 10% nota 09 e 10% nota 10, apresentando que 
a opinião dos educandos fi cou dividida entre essas notas.

A décima pergunta investigava se o professor (a) pratica a leitura em sala de 
aula com a participação ativa dos alunos, solicitando exemplos. 
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P Respostas
P1 Sim, como aulas práticas = ex. peças.

P2 Sim, costuma pedir a opinião de cada aluno sobre o assunto passado, ou então pede para que 
os mesmos leiam e participem.

P3
Sim. Por exemplo, quando a professora vai começar a falar sobre algum livro, ela pede que os 
alunos abram o livro escolar e busque a página que contém trechos da obra que ela vai começar 
a falar.

P4 Sim, o mesmo passa alguns assuntos de obras literárias para que os alunos leiam em sala de 
aula.

P5 Sim, qualquer trecho de livro ela debate e explica com os alunos.
P6 As vezes. Os alunos raramente querem participar.

P7 Sim. Por exemplo: (o) professor (a) pede para que os alunos leiam os textos literários em que se 
está em exercício.

P8 Sim, as vezes.
P9 Não há uma participação de leitura entre professor e alunos, as vezes há por parte do professor.

P10 A participação é moderada pois os alunos deveriam ter mais interesse.

É perceptível no quadro acima que a docente realiza essa prática por meio 
de debates exigindo que os alunos leiam os textos e, às vezes, os educandos não 
participam, havendo maior participação por parte do professor.

Na décima primeira, solicitava-se uma avaliação do relacionamento do 
entrevistado com o professor (a) de Literatura.

P Respostas

P1 Bom, pois nas aulas tem interação entre a professora e os alunos e ela (professora) explica muito 
bem.

P2 Normal.
P3 Muito bom. Sempre interajo quando é preciso, recebo a atenção que mereço, ela é super atenta.
P4 Normal.
P5 Muito bom e necessariamente importante.
P6 Quase nenhum, sem conversas.
P7 Bom.
P8 Amo a professora Leiroz. Ela me descobriu. Adoro teatro.
P9 Comportamento normal, sem muitas conversas.

P10 O professor deveria participar mais com os alunos, incentivar e sugerir leituras; não apenas da 
literatura clássica mas também a moderna por conta disso a interação não é tão boa e sugestiva.

Foi evidenciado que o relacionamento entre a docente e os alunos é bom 
e normal, isto é, pode-se constatar como uma relação baseada no respeito por 
ambas as partes. Ademais, o trabalho docente é realizado com dedicação por ser 
cedida atenção aos alunos e os assuntos abordados serem explicados “muito bem” 
como afirma os entrevistados. Um dos alunos afirmou que o professor(a) deveria 
participar mais, interagir e sugerir leituras modernas ao invés das clássicas, expondo 
insatisfação para com os textos trabalhados. 
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no exposto, conclui-se que a leitura de literaturas oportuniza o 
aprendizado de variados assuntos, como, por exemplo, temas transversais e atuais 
da sociedade, desde os problemas econômicos, políticos e de segurança, assim 
como históricos, sociais e culturais, possibilitando que reflitam sobre as divergências 
e semelhanças de períodos distintos. É importante também por aguçar a criticidade 
do leitor, fazendo com que o mesmo levante hipóteses e crie soluções para as 
dificuldades vigentes.

A leitura Literária trabalhada em sala é um objeto provedor da interação entre os 
envolvidos no ensino-aprendizagem, pois durante as atividades de leitura socializam 
e compartilham experiências, consequentemente, produzem saberes por meio da 
troca de ideias e provê aprendizado a partir da relação entre professor-aluno e do 
contato com textos literários. Neste contexto, essa prática serve como âncora para a 
participação dos educandos nas aulas. 
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